CADERNO DE ENCARGOS

REFORMAS HOSPITAL VETERINÁRIO

                         UFPEL

O presente Caderno especifica os materiais e serviços que serão empregados e executados nas REFORMAS DO HOSPITAL VETERINÁRIO da Universidade Federal de Pelotas, sito no Corredor da Embrapa, s/nº, Campus Capão do Leão, RS.
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1. INSTALAÇÃO DA OBRA
A execução de todos os serviços será de acordo com as normas e especificações de serviços contidos no Caderno de Encargos e o disposto na Lei 8.666, de 23 de junho de 1993, e suas alterações, que dispõe sobre Licitações da Administração Federal e dá outras providências e nas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT que vigoram atualmente.

1.1. Intervenção em Obra

Área: Conforme Projeto
1.2. ResponsáveL Técnico

Projeto de Arquitetura e Complementares
Autor: Daniel Cougo Cardoso - CREA – RS 113.433
Endereço: Rua Santa Cruz, nº 2524 – Pelotas (RS)

Telefone: (53) 32226330
1.3. Materiais a empregar

Todo o material será de primeira qualidade, de acordo com o que for pedido no Caderno de Encargos e nas plantas, e em caso de dúvida, consultar o Departamento de Planejamento físico e Fiscalização da Contratante.

1.4. Mão de obra

1.4.1. Toda mão de obra empregada será de primeira qualidade e especializada quando for necessário.

1.4.2. Ficará a critério da Fiscalização o julgamento da qualificação da mão de obra.

1.4.3. A Firma Contratada ficará obrigada a demolir e a refazer por sua conta exclusiva, todos os trabalhos que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.4.4. A Firma Contratada ficará obrigada a retirar da obra imediatamente após o recebimento da ordem correspondente no Diário de Obras, qualquer empregado, tarefeiro, operário ou subordinado seu que, a critério da Fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica.

1.5. Transporte

Todo e qualquer transporte de material ou de pessoal, para a execução dos serviços, ficará a cargo da Firma Contratada.

1.6. Projetos

1.6.1. Considerações Gerais

1.6.1.1. Os serviços serão realizados em rigorosa observância aos desenhos do projeto e respectivos detalhes, bem como em estrita observância às prescrições e exigências contidas no Caderno de Encargos, todos eles convenientemente autenticados por ambas as partes como elementos integrantes do contrato e valendo como se, no mesmo contrato, efetivamente transcritos fossem.

1.6.1.2. Em caso de divergências entre o Caderno de Encargos e os desenhos, prevalecerão sempre estes últimos.

1.6.1.3. Em caso de divergências entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala, prevalecerão sempre as primeiras.

1.6.1.4. Concluídas as obras, a Firma Contratada fornecerá à UFPel os desenhos atualizados de qualquer elemento ou instalação da obra que, por motivos diversos, haja sofrido modificação no decorrer dos trabalhos. Ditos desenhos serão entregues gravados em CD, elaborados em sistema CAD, devendo também ser entregues 02 (duas) cópias plotadas.

1.6.2. Projeto Arquitetônico e Complementares

1.6.2.1. Todos os serviços serão executados totalmente de acordo com os projetos anexos ao presente Caderno de Encargos.

1.6.2.2. Qualquer desenho de detalhe complementar que se faça necessário à execução de determinado serviço, será feito pela Firma Contratada e submetido à aprovação da Equipe técnica da UFPEL.

1.7. Instalação e execução das obras e serviços

1.7.1. Maquinário, Equipamentos e Ferramentas

Todo o maquinário, equipamentos e ferramentas que a Firma Contratada utilizar deverão estar em bom estado de conservação e poderá a Fiscalização exigir a sua troca, desde que os avalie em mau estado ou inadequado para o uso.

1.7.2. Sistema de Segurança e Acidentes

1.7.2.1. Será obrigatório o uso de capacetes, botas, luvas e demais equipamentos de proteção individual necessários à segurança dos operários em atividade na obra.

1.7.2.2. Correrá por conta exclusiva da Firma Contratada a responsabilidade de quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras e serviços contratados e ainda por aqueles que, resultante de caso fortuito e por qualquer outra causa, provoquem a destruição ou danificação dos serviços executados até a definitiva aceitação dos mesmos pela UFPEL, bem como responderá pelas indenizações que possam vir a ser devidas a terceiros por fatos oriundos dos serviços contratados, ainda que ocorridos extra canteiro de obra.

1.7.2.3. A Firma Contratada tomará todas as medidas para que as tarefas sejam executadas com segurança.

1.7.3. Diário de Obras

1.7.3.1. A Fiscalização fornecerá, à Firma Contratada, o modelo do Diário de Obras, que será exigido para preenchimento, devendo a mesma providenciar a impressão gráfica de um número suficiente de folhas com previsão até a entrega definitiva da obra.

1.7.3.2. O Diário de Obras será preenchido pela Fiscalização e pela Firma Contratada, sendo a primeira via recolhida periodicamente à Divisão de Obras do Departamento de Planejamento Físico da Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento da UFPEL.

1.8. Administração e Fiscalização da Obra

1.8.1. Administração

A administração da obra será exercida pelo Profissional, técnico da Empresa ou integrante do seu quadro técnico pelo Encarregado Geral da Obra, todos com convívio demonstrado com a Firma Contratada.

1.8.2. Fiscalização

1.8.2.1. Será exercida pela Equipe Técnica da UFPEL.

1.8.2.3. À Firma Contratada ficará obrigada a demolir e a refazer por sua conta exclusiva, todos os trabalhos que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.8.3. Reunião de partida da obra

1.8.3.1. Após a assinatura do contrato e antes do início da obra, deverá ser realizada uma reunião com a participação dos representantes da Fiscalização, da CONTRATANTE e da CONTRATADA, a fim de estabelecer todos os critérios para andamento das atividades e conclusão das etapas previstas. A reunião deverá ser registrada em ata, citando todos os aspectos relevantes da obra.

1.8.3.2. Deverão ser discutidos, entre outros, os serviços considerados críticos, de maneira a estabelecer regras para a sua execução (técnicas, horários, cuidados necessários, etc.).

1.8.3.3. O cronograma físico-financeiro apresentado na proposta da CONTRATADA deverá ser estudado, analisado e reformulado, se for o caso, após a reunião de partida da obra, a fim de contemplar todas as condições estabelecidas e definidas entre os representantes da Fiscalização, da CONTRATANTE e da CONTRATADA.

1.8.3.4. Havendo a necessidade de realizar serviços não previstos neste caderno, antecipar o cronograma ou recuperar dias de atraso, a Firma Contratada só poderá fazê-lo após prévia aprovação do serviço e orçamento por parte da Fiscalização da CONTRATANTE.

1.9. Licenças e Franquias

1.9.1. A Firma Contratada ficará obrigada a obter as licenças e franquias, exigidas pelos diversos órgãos públicos envolvidos, inclusive o CREA, necessárias para os serviços que irá executar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando as leis, regulamentos e posturas referentes à obra e a segurança pública.

1.9.2. A Firma Contratada ficará obrigada, outrossim, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento, a sua custa, das multas decorrentes do previsto no item anterior pelas autoridades competentes, mesmo aquelas que por força dos dispositivos legais, sejam atribuídas à Contratante.

1.9.3. A observância de leis, regulamentos e posturas a que se referem os itens precedentes, abrangem, também, as exigências do CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, tendo em vista as exigências específicas do citado conselho em relação à responsabilidade técnica, autoria e desempenho de atividades técnicas.

1.10. Barraco da Obra

1.10.1. A Fiscalização determinará, dentro do prédio, um local para as instalações da Firma Contratada, onde deverá guardar seus equipamentos, ferramentas e materiais.

1.10.2. A Firma Contratada deverá manter limpo e em boas condições, até o final da obra, o local determinado no item anterior.

1.10.3. Dentro da área destinada pela Fiscalização para as instalações da Firma Contratada, deverá ser reservado um local para a Fiscalização, devendo ali ser mantido o Diário de Obra, para registros de ocorrências, em duas vias, além de um jogo completo de plantas e Caderno de Encargos, todos em boas condições para consulta.

1.11. Ligações Provisórias

1.11.1. A ligação provisória de água obedecerá às especificações e exigências do órgão competente.

1.11.2. A ligação provisória de energia elétrica obedecerá às especificações da CEEE.

1.11.3. As despesas referentes ao consumo de água, energia elétrica, telefone, esgoto e quaisquer outras que se fizerem necessárias correrão por conta da Firma Contratada.
1.12. Placa da obra

1.12.1. A Firma Contratada deverá manter até o final da obra, em local visível na fachada do prédio, placa da mesma e do responsável técnico pela execução da obra, conforme regulamentação do CREA.

1.13. Locação e Aferição da obra

1.13.1. A Firma Contratada procederá à aferição das dimensões dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto, com as reais condições encontradas no local.

1.13.2. Havendo discrepâncias entre as reais condições existentes no local e os elementos do projeto, a ocorrência será objeto de comunicação, por escrito, à Fiscalização e ao Departamento de Planejamento Físico, a quem competirá deliberar a respeito.

1.13.3. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a Firma Contratada fará comunicação à Fiscalização, a qual procederá as verificações e aferições.

1.13.4. A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará para a Firma Contratada, a obrigação de proceder por sua conta e nos prazos estipulados, correções necessárias, incluindo as demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da Fiscalização, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e o presente Caderno de Encargos.

2. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de ferramentas, materiais, equipamentos e mão-de-obra necessária à execução dos serviços de demolições e retiradas, envolvendo cortes, andaimes, estruturas auxiliares, transportes internos horizontais e verticais, carga, transporte, descarga e espalhamento dos produtos da demolição até área de bota-fora definida pela Fiscalização.

2.1. Será demolida parte das alvenarias do Bloco 02, Recepção, Galpão de Grandes Animais e Canil 02 de experimentação com a finalidade de implantação do novo projeto arquitetônico. Tendo-se o cuidado de manter a estabilidade nas áreas adjacentes.
2.2. Serão retiradas e posteriormente recolocadas as esquadrias internas (janelas), do Canil 01 de Recuperação e do Canil 02 de Experimentação.
2.3. A divisória leve da Recepção deverá ser retirada com cuidado para evitar danos no painel.
2.4. O tanque e o exaustor do canil 01 de recuperação deverão ser removidos e armazenados em local indicado pela Fiscalização.
2.5. Haverá a demolição do piso cerâmico no Canil 01 de Recuperação, na região das gaiolas para posterior acréscimo de contrapiso conforme projetos e Memorial Descritivo.
2.6. Todo o entulho resultante da demolição será removido e transportado pela Firma Contratada para o local determinado pela Fiscalização.

2.7. As demolições são reguladas, sob o aspecto de segurança do trabalho, pela Norma Regulamentadora da ABNT.

3. ESTRUTURA DE CONCRETO

O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários para Estrutura de Concreto Armado, como serviços de formas, armaduras, preparos, transportes, lançamento, adensamento, acabamento, cura e posteriores reparos de qualquer natureza.

A medição será efetuada pelo volume de concreto lançado, conforme projeto estrutural, em m3.

3.1. Estrutura de Concreto Armado 

3.1.1 Os serviços em concreto armado das vigas, blocos e pilares serão executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente.

3.1.2. Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa verificação, por parte da Firma Contratada e da Fiscalização, das formas e armaduras.

3.1.3. O consumo mínimo de cimento será de acordo com a quantidade necessária para ser atingida a resistência mínima fixada no projeto estrutural. O concreto utilizado no dimensionamento das novas estruturas deve ser Fck 25,0 MPa. O concreto a usar será usinado, entregue na obra, lançado por empresa especializada e de idoneidade garantida. Em caso excepcional que deve ser executado na obra, será com padrão de qualidade superior e sob orientação e controle de laboratório especializado.

3.1.4. O aço previsto para a armadura, destinado às estruturas de concreto armado, obedecerá à NB 3, sendo que a execução obedecerá à NB 1, nas suas formas mais recentes.

3.1.5. Será exigido o emprego de material de qualidade uniforme, correta utilização dos agregados graúdos e miúdos, de conformidade com as dimensões das peças a serem concretadas. A fixação do fator água-cimento deverá considerar a resistência, a trabalhabilidade e a durabilidade do concreto, bem como as dimensões e acabamento das peças.

3.1.6. A execução das formas deverá atender às prescrições da Norma NBR6118. Será de exclusiva responsabilidade da Firma Contratada a elaboração do projeto da estrutura de sustentação e escoramento, ou cimbramento das formas. As formas deverão apresentar resistência suficiente para não se deformarem sensivelmente sob a ação de cargas e das variações de temperatura e umidade, em hipótese alguma.

3.1.7. As pequenas cavidades, falhas ou trincas que por ventura resultarem nas superfícies aparentes, serão tomadas com argamassa de cimento e areia, no traço que lhe confira estanqueidade e resistência, bem como, coloração semelhante à do concreto circundante.

3.1.8. As rebarbas e saliências, que acaso ocorram, serão eliminadas ou reduzidas através de esmerilhador ou processo aprovado pela Fiscalização.

3.1.9. Qualquer modificação durante a execução dos trabalhos, que se faça necessário na estrutura, só poderá ser feita depois de aprovada pela Fiscalização, sem que tal aprovação prejudique, de qualquer modo, a integral responsabilidade da Firma Contratada.

3.1.10. A demolição para observar os projetos será à custa da Firma Contratada, bem como refazer a parte demolida.

4. ALVENARIA DE TIJOLOS

O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários para a perfeita execução das alvenarias , inclusive argamassa de assentamento, encunhamento, arremates, andaimes, limpeza e demais serviços auxiliares necessários. 

4.1. Alvenaria internas
4.1.1. As alvenarias serão executadas com tijolos de barro maciços, obedecendo às espessuras determinadas em planta. 
4.1.2. Os tijolos serão de procedência conhecida, bem cozidos, textura homogênea, compactos e apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões regulares.
4.1.3. As alvenarias serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 15 mm.

4.1.4. Os tijolos serão abundantemente molhados antes de sua colocação.

4.1.5. Para o assentamento dos tijolos será empregada argamassa no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia).

4.1.6. Poderá a Firma utilizar argamassa pré-fabricada de classe normal, de boa qualidade e reputação firmada na praça. Caberá à Fiscalização julgar a qualidade da argamassa a ser empregada.

4.1.7. As alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das vigas e lajes. Serão encunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3.

5. ESQUADRIAS
O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços, incluindo a fixação, ajustes, arremates, ferragens, andaimes e demais serviços auxiliares necessários. 

5.1. Esquadrias de madeira

5.1.1. Serão colocadas portas de madeira no Módulo de Grandes Animais e Canil 02 de Experimentação e janela maxim-ar no Módulo de Grandes Animais, conforme Memorial Descritivo
5.1.2. Os vãos das portas deverão ter a dimensão apropriada para colocação da nova esquadria. Sendo em alguns casos necessário a demolição ou execução de alvenaria bem como taipa de concreto.

5.1.3. As portas internas serão de compensado semi-oco, com dimensão de 0,80 x 2,10 m.
5.1.4. A madeira utilizada na execução das esquadrias deverá ser de cedro, seca, isenta de nós e fendas.
5.1.5. Os marcos serão de madeira cabriúva, de 1ª qualidade, espessura de 3,5 cm, largura conforme espessura da alvenaria, sendo que sua colocação deverá ser perfeita, firme, de modo que não prejudique a aparência da parede. Antes de seu assentamento receberão uma proteção à base de tinta (opaca base), após liberados pela Fiscalização poderão ser colocados.

5.1.6. As guarnições serão em madeira de cedro, de 1a qualidade, largura 70 mm, espessura de 10 mm, arestas vivas.

5.1.7. A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento. Na colocação não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto.

5.2. Ferragem
O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários para a perfeita instalação das ferragens, incluindo acessórios para fixação e demais serviços auxiliares necessários. 

5.2.1. Todas as ferragens para esquadrias serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento. 

5.2.2. As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de forma a suportarem, com toda a folga o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

5.2.3. A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

5.2.4. As maçanetas das portas, exceto condições especiais, serão localizadas a 105 cm do piso acabado. Nas fechaduras compostas apenas de entradas de chaves, estas ficarão, também, a 105 cm do piso.

5.2.5. O assentamento das ferragens será procedido com particular esmero. Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas-testes etc, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscadas de madeira, etc.

5.2.6. Os cilindros das fechaduras serão do tipo monobloco, formato oval.

5.2.7. As ferragens obedecerão ao dispositivo nas normas da ABNT atinentes ao assunto, particularmente as relacionadas na E-FER.1.

5.2.8. As ferragens determinadas em projeto seguem as especificações da tabela abaixo:

· Dobradiças estampadas em aço 3” x 3 ”(portas internas) e 3 ½” x 3 ½ “(porta externa) com parafuso acabamento cromado;
· Fechadura externa , ref.725-880, roseta, maçaneta zamac, tipo alavanca, acabamento inox, Magnum, marca Pado ou similar.

6. REVESTIMENTO DE PAREDE
6.1. Chapisco
O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários para a perfeita execução do revestimento, incluindo preparo e aplicação da argamassa, andaimes, limpeza e demais serviços auxiliares necessários. 

6.1.1. Toda a alvenaria nova deverá ser chapiscada depois de convenientemente limpa.

6.1.2. Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3 e deverão ter espessura máxima de 5 mm.
6.2. Reboco médio feltrado

O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários para a perfeita execução do revestimento, incluindo preparo e aplicação da argamassa, desempeno, acabamento, andaimes, limpeza e demais serviços auxiliares necessários. 

6.2.1. Sobre o chapisco da nova alvenaria, bem como as alvenarias onde foram retirados os azulejos , conforme determinado em projeto, será aplicado um revestimento de argamassa de cimento, cal e areia, traço 1:2:8, devidamente desempenado com fratacho e acabamento feltrado.

6.2.2. O revestimento será aplicado após completa pega da argamassa da alvenaria e chapisco.

6.2.3. O chapisco deve ser limpo, sem poeira, antes de receber o revestimento. As impurezas visíveis serão removidas.

6.2.4. A superfície do chapisco, antes da aplicação do reboco, será abundantemente molhada.

6.2.5. O revestimento deverá apresentar parâmentos desempenados, aprumados e nivelados, tudo dentro de uma técnica perfeita.

6.2.6. O revestimento terá espessura média de 20mm.

7. PAVIMENTAÇÃO
7.1. Nivelamentos com argamassa
7.1.1. O desnível atualmente existente na entrada da Sala de Espera/Recepção deverá ser nivelado com armassa mista de cimento e areia no traço 1:3, conforme Memorial Descritivo. Os acréscimos de contrapiso nos Canis de Experimentação e Recepção se farão, igualmente, de acordo com Memorial Descritivo, com argamassa mista de cimento e areia no traço 1:3.
7.2. Piso CERÂMICO
9.4.1. Todas as peças a sofrerem intervenções, com exceção do Bloco 02, receberão piso cerâmico de dimensões 30x30 cm, assentado com argamassa mista de cimento, cal e areia, com 3 cm de espessura, na proporção 1:5 (cal-areia) acrescido de 10% cimento. O assentamento será feito sobre a superfície escarificada do atual piso, para maior aderência. O referido piso cerâmico será do tipo PEI 5 (Porcelain Enamel Institute) em relação a sua resistência a abrasão, com desgaste após 1200 ciclos, de alta resistência, indicado para locais públicos.
8. PINTURAS
O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários para a perfeita execução das pinturas, incluindo preparo e aplicação da pintura, andaimes e demais serviços auxiliares.

8.1. Normas Gerais
8.1. Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência, obedecendo as seguintes normas gerais:

Superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destina.

Eliminação completa da poeira, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem completamente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas.

Aplicar cada demão quando a anterior estiver completamente seca, convindo observar um intervalo de 12 horas entre demãos sucessivas.

Será aplicado um mínimo de 2 (duas) demãos, ou quantas forem necessárias para resultar um serviço perfeito.

Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar o salpique de tinta nas superfícies não destinadas à pintura (vidros, pisos, ferragens, etc.), prevenindo da grande dificuldade da posterior remoção de tintas aderidas nas superfícies rugosas, pelas quais sugerimos a tomada das seguintes precauções:

a. Isolamento com tiras de papel, cartolina, fita de celulose, pano, etc.

b. Remover salpiques que não puderem ser evitados enquanto a tinta estiver fresca empregando-se removedor adequado.

8.2. Pintura de Esmalte Brilhante 

8.2.1. Esquadrias de madeira 

 As esquadrias de madeira como portas, marcos , guarnições, receberão pintura a esmalte e obedecerão às instruções dos fabricantes e mais ao seguinte:

* Lixamento preliminar a seco, com lixa número 100 e limpeza do pó.

* Demão de aparelho “tinta opaca base” do mesmo fabricante ou similar, sem diluição, nas partes de madeira das portas, marcos , guarnições a critério da Fiscalização.

* Uma demão de fundo branco nivelador
* Duas demãos de tinta de acabamento Esmalte Sintético, cor a ser definida pela Fiscalização, ou quantas forem necessárias para um bom acabamento, diluída se necessário, em solução solvente até uma proporção de 5 a 10%.

8.3. Pintura à base látex PVA
8.3.1. As alvenarias internas receberão pintura à base látex PVA, cor a ser definida pela Fiscalização, e obedecerão às indicações do fabricante, devendo, todavia, seguirem as linhas gerais e orientações a seguir:

8.3.2. As áreas de alvenaria que apresentarem necessidade de reparos por falhas trincas, etc., deverão ser cuidadosamente enchidas, feltradas, desempenadas e niveladas com cimento e areia fina e por excesso, cortadas com talhadeiras ou lixadeira manual.

8.3.3. As pequenas fissuras existentes nas paredes serão corrigidas com massa acrílica, sendo, após a completa secagem, perfeitamente lixadas de modo a se obter uma superfície uniforme. 

8.3.4. Uma vez removidas às sujidades e corrigidas as superfícies, aplica-se uma demão de pintura com selador acrílico para após a tinta acrílica, com duas demãos ou quantas forem necessárias para que fique um acabamento perfeito. Deixando-se transcorrer até seis horas até ficar completamente seca , para aplicação da segunda demão.

8.3.5. Todas as superfícies a serem pintadas, receberão, primeiramente uma demão de selador.

9. PAINEL WALL

O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários para a perfeita execução das pinturas, incluindo preparo e aplicação da pintura, andaimes e demais serviços auxiliares.

9.1. Pré-requisitos para montagem
9.1. Antes do início da montagem do sistema, deverão ser verificados os seguintes itens:

Verificar a compatibilização dos projetos entre si (estrutura, vedações, etc.).

Para a fixação dos perfilados, verificar se o elemento de fixação (tiro, bucha e parafuso, etc.) é compatível com o suporte (laje, concreto, alvenarias, etc.).
9.2. Marcação das paredes

Marcar no piso e no teto a localização das guias e os pontos de referência dos vãos de portas e dos locais de fixação de cargas pesadas, previamente definidos em projeto. Utilizar trena, além de prumo ou laser.
9.3. Fixação das guias.
Fixar as guias superiores e inferiores no máximo a cada 60 cm, com parafuso e bucha, pino de aço ou rebites metálicos. Observar um espaçamento entre as guias na junção das paredes em “L” ou em “T” para colocação das chapas de gesso.
Executar as emendas das guias sempre de topo; nunca se deve sobrepô-las.
9.4. Colocação dos montantes.

Os montantes devem possuir aproximadamente a altura do pé-direito com 5 mm a 10 mm a menos. Fixar os montantes de partida nas paredes laterais, no máximo a cada 60 cm e ao menos em três pontos. Encaixar os montantes nas guias, obedecendo ao espaçamento de 60 cm ou de 40 cm, dependendo do tipo de parede.
Caso haja necessidade de emenda de montantes, executá-la através de encaixe telescópico, cujo trespasse deve ser de, no mínimo, 30 cm, com pelo menos dois parafusos metal/metal de cada lado. Nunca coincidir as emendas dos montantes em uma mesma linha; elas devem sempre ser desencontradas.
10. FORRO DE GESSO

10.1. Na Sala de Espera e no Bloco 02 será construído forro de gesso em placas de 70x70, fixadas em guias, na altura marcada em planta.

11. ESTRUTURAS METÁLICAS

11.1. Todos os elementos de projeto produzidos pelo fabricante deverão ser submetidos à aprovação do Departamento de Planejamento físico e Fiscalização da Contratante.
11.2. As modificações de projeto que eventualmente forem necessárias durante os estágios de fabricação e montagem da estrutura deverão ser submetidas à aprovação da Fiscalização e do autor do projeto.

11.3. Os cortes por meios térmicos deverão ser realizados, de preferência, com equipamentos automáticos. As bordas assim obtidas deverão ser isentas de entalhes e depressões. Eventuais entalhes ou depressões de profundidade superior a 4,5 mm poderão ser tolerados. Além desse limite deverão ser removidos por esmerilhamento. Todos os cantos reentrantes deverão ser arredondados com um raio mínimo de 13 mm.

11.4. Os ensaios para a demonstração de conformidade do material com os requisitos de projeto serão limitados aos exigidos pelas normas e especificações. Se o material recebido não atender às tolerâncias da ASTM A6 relativas à curvatura, planicidade, geometria e outros requisitos, será admitida a correção por aquecimento ou desempenho mecânico, dentro dos limites indicados na norma.

12. LIMPEZA GERAL E VERIFICAÇÃO FINAL

12.1. Depois de concluídos todos os serviços, os espaços que sofreram intervenção serão convenientemente limpos (pisos, vidros, ferragens, etc.) com cuidado especial, de modo que não sejam danificadas outras partes da edificação.

12.2. Antes da entrega dos serviços contratados, será procedida uma rigorosa verificação, por parte da Fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as partes da obra.

12.3. Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos, passeios, rampas e escadarias. 
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